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1.0 - INTRODUÇÃO. 

o presente Relatório Final de Pesquisa refere-se aos trabalhos 

geológicos de pesquisa mineral, realizado numa área de 1.000 ha, no local 

denominado de Caieiras, município de Tomazina, norte do Paraná, dando 

ênfase a uma camada de calcário calcitico existente, intercalado em 

sedimentos da Formação Palermo ou Formação Tatuí, conforme demonstrado 

pelos sedimentos encontrados. 

A região do norte pioneiro é carente de depósitos de calcário para 

corretivo de acidez de solos, importando este insumo de regiões distantes, 

onerando em grande parte os custos deste bem mineral através de transporte 

rodoviário. Quanto ao calcário calcítico ou industrial, além de carente é e muito 

procurado em todo o Estado do Paraná, fazendo com que o objetivo principal 

deste trabalho fosse de detectar e mapear o nível de rochas calcárias, 

delimitando sua presença, suas dimensões e sua distribuição espacial, 

delimitando seu volume e suas qualificações flsicas e qu(micas tanto para fins 

específicos empregados tanto na indústria como para emprego no uso de 

correção do solo, como calcário agrícola. 

Para tanto, foram realizados trabalhos de detalhe, principalmente na 

zona de maior favorabilidade de ocorrência do n(vel calcífero. A metodologia 

empregada no desenvolvimento da pesquisa de acordo com as atividades 

previstas no plano de pesquisa foi: organização de mapas topográficos e 

geológicos, estudos fotogeológicos, acordo com superficiários, mapeamento 

geológico, perfis geológicos em estradas e principalmente em drenagens, 

coleta de amostras, escavações, análises quimicaslfísicas e, elaboração do 

Relatório Final de Pesquisa. 

Os trabalhos de campo foram desenvolvidos por equipe da 

MINEROPAR, composta por 01 geólogo e 01 Prospector no período de 05 a 

12/03/2004, muito curto para desenvolver as atividades necessárias. 
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2.0 - LOCALIZAÇÃO E VIAS DE ACESSO. 

A referida área está localizada a margem direita do rio das Cinzas e 

margem direita do ribeirão Barra Mansa, localidade do Sitio da Caieira, 

município de Tomazina, norte pioneiro do Estado do Paraná. 

o acesso à área se dá partindo-se de Curitiba pelas BR-277 e BR-376 

até a cidade de Ponta Grossa, depois pela PR-151 até a cidade de Jaguariaíva, 

desta pela PR-092 a rota segue até a cidade de Wenceslau Braz, depois até a 

cidade de Tomazina pela PR-422, posteriormente desta cidade segue-se pela 

BR-272 no sentido Siqueira Campos, apõs 2,5 km, entra-se por estrada 

municipal, àesquerda, com sentido ao distrito de Barro Preto. Apõs cerca de 8 

km chega-se ao lado sul da área. 
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3.0 • GEOLOGIA 

3.1 - Aspectos Gerais e Geologia Regional 
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o estado do Paraná, genericamente, pode ter a sua geologia dividida em 

três grandes compartimentos. O primeiro, que se estende do litoral até a 

escarpa do 2° planalto (São Luiz do Purunã), inclui sedimentos recentes 

(Quatemário) no litoral e rochas cristalinas, muito antigas, com idade desde 2 

bilhões de anos até 600 milhões de anos. Essas formam a Serra do Mar e todo 

o relevo acidentado do Vale do Ribeira até o limite Sul do Estado, constituindo 

o 1 ° Planalto. 

No ~ compartimento limitado por AntOnio Olinto ao sul e Carlópolis ao 

norte, que corresponde ao ~ Planalto (da Serra de São Luiz do Purunã até a 

Serra da Esperança), predominam as rochas sedimentares, com idades entre 

400 a 200 milhões de anos. 

No 3° compartimento. que coincide com o 3° Planalto (da Serra da 

Esperança até o Rio Paraná) é constituído predominantemente de lavras de 

composição basáltica, cuja decomposição origina as "Terras RoxasD
, com 

exceção da parte Noroeste do Estado, ocupada pelos arenitos da Formação 

Caiuá. Este compartimento tem menos de 150 milhões de anos de idade. 

No Paraná, as rochas que abrangem o 2° e o 3° Planaltos Paranaenses 

pertencem a Bacia do Paraná. 

A Bacia do Paraná abrange uma área de cerca de 1.700.000 km2
, 

estendendo-se pelo Brasil (1.100.000 km~, Paraguai (100.000 km2
), Uruguai 

(100.000 km2
) e Argentina (400.000 km~. 

Esta bacia encontra-se preenchida por rochas sedimentares e fgneas, 

intrusivas e extrusivas, com idades que se estendem do Devoniano ao 

Cretáceo (395 m.a. a 65 m.a.). 

Rua :Mhimo l 0i0 Kopp, 274 - Bloco 31M - CEP 82630-9OO-Curiliba-PR F<W1t. (41) 351-6900 e-m:Dl: !!!Í!!!:rO!!;!!àlmirttropar.m.gov.br 
www.pr.gov.lrhnineropar 

4 



o 

o 
O 
O 
O 
O 
O 
O 

o 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 

GOVERNO DO 
PARAN~ 

Na seqüência de deposição, ou seja, da base para o topo, ou das rochas 

mais antigas para aquelas mais recentes, temos as formações Fumas e Ponta 

Grossa (395 a 345 m.a.) são constiturdas de arenitos grosseiros, finos e 

folhelhos marinhos. Estas rochas não estão presentes na região. 

o Grupo Itararé, com Formações sedimentares pertencentes ao topo do 

Carbonifero e base do per(odo Permiano (280 a 230 m.a). Os sedimentos 

desta unidade geológica foram originados por processos sedimentares 

ocorridos em ambientes marinhos e continentais, com forte influência glacial. 

No município as litologias encontradas desta unidade geológica são arenitos 

finos a grosseiros, esbranquiçados e amarelados, também argllitos de 

coloração amarela e rosa. 

Na parte média do penodo Permiano, temos a formação Rio Bonito, com 

sedimentos flúvio-deltáico e a formação Palermo, constituída de siltitos, 

folhelhos marinhos e calcários. 

Na porção superior do período Permiano, encontra-se a formação Irati, 

Serra Alta e Teresina. As três com sedimentos finos de origem marinha. 

A formação lrati é bem caracterizada nos cortes de estrada, pois seus 

folhelhos são bem característicos. A formação Teresina é bem caracterizada 

pelos inúmeros bancos de calcário observáveis nos cortes das estradas rurais. 

Na seqüência, nos penodo jurássico e triãssico (230 a 140 m.a), temos a 

formação Pirambóia formada por arenitos de origem fluvial e areias litorâneas e 

a formação Botucatu, com arenitos de origem eólica areias transportadas pelo 

vento em ambiente desértico. Estas duas formações não afloram na região. 

A Formação Serra Geral é representada por um espesso pacote de 

lavas basálticas continentais, com variações químicas e texturais importantes, 

resultantes de um dos mais volumosos processos vulcânicos dos continentes. 

A zona principal de efusão das lavas situa-se ao longo do Arco de Ponta 

Grossa, identificado no Mapa Geológico do Estado pejo enxame de diques de 

direção geral N45°W. 
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3.1.1 - Grupo Itararé 

Definido como formação por OLIVEIRA (1916), o Grupo Itararé engloba 
a seqüência permo-carbonffera que representa a fase de sedimentação glacial 
da Bacia do Paraná. A sua reclassificação à categoria de grupo foi feita por 
GORDON JR. (1947) e MAACK (1947). No Mapa Geológico do Estado do 
Paraná, o Grupo Itararé é subdividido nas formações Campo do Tenente, 
Mafra e Rio do Sul. 

3.1.1.1 - Formaçjo Campo do Tenente 

As rochas desta formação são argilitos, ritmitos e diamictitos castanho­

avermelhados e moderadamente fisseis, com camadas de arenitos finos a 

médios na base, amarelados e mal selecionados. Os arenitos apresentam 

estratificação plano-paralela e cruzada de canal, com estrias glaciais. Dentro 

dos diamictitos, níveis de conglomerados também mostram localmente estrias 

glaciais. Esta unidade apresenta uma espessura média de 200 m na faixa de 

afloramento. 

A Formação Campo do Tenente repousa em discordância erosiva sobre 

a seqüência sedimentar do Grupo Paraná e as metamórficas do Embasamento 

Cristalino. A sua origem glacial permite interpretar os diamictitos como sendo 

tilitos e as demais litologias como registros de depósitos flúvio-glaciais. A idade 

é atribuida ao Carbonifero Superior. 

3.1.1.2 - Formaçlo lIafra 

A unidade média do Grupo Itararé repousa sobre a Formação Campo do 

Tenente em contato ainda mal esclarecido. Ela compõe-se de arenitos 

esbranquiçados a avermelhados, desde finos e laminados até grosseiros com 

estratificação cruzada e acanalada. Localmente, a seqüência contém 

diamictitos, conglomerados, ritmitos, argilitos e varvitos. Alguns intervalos 

recebem denominações informais, tais como arenito Lapa, arenito Vila Velha e 

camadas de Mafra. Esta formação afiara no Paraná com espessura de até 350 

metros. 

Rua Máximo Iodo Kopp. 274 - BIoc:o 31M - CEP 8263~9OO-Curitiba·PB Fme: (41) 351-6900 ~m:Jil: minaupal(<WiItcropar.J!'.gqv,br 
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As suas características litolõgicas indicam uma origem marinha e fluvial, 

em ambiente de clima glacial. Braquiópodos, pelecípodos, palinomorfos, restos 

de peixes e plantas permite esta interpretação com facilidade. Este conteúdo 

fossilífero indica idade do Permiano Inferior. 

3.1.1.3 - Fonnação Rio do Sul 

Esta formação constitui-se dominantemente de folhelhos e varvito8 

cinza-escuros, com intercalações de ritmitos, arenitos e diamictitos nas seções 

superiores. A laminação dos argilitos é plano-paralela, com feições de ritmito e 

estruturas cone-in-cone. As camadas siltico-arenosas mostram marcas de 

base, acamadamento gradacional, laminação paralela, convoluta e cruzada, 

marcas de ondas e estruturas de escorregamento. Nos arenitos e dlamictitos, a 

estratificação é mais irregular e perturbada por escorregamentos, marcas de 

ondas e laminação 'fIaser'. 

Este conjunto de feições indica um ambiente deposicional 

essencialmente marinho, com influência de geleiras e correntes de turbidez. 

Com 350 m de espessura aflorante, a Formação Rio do Sul repousa 

concordantemente sobre a anterior. O seu conteúdo fossiUfero não é tão rico 

quanto o da formação anterior, sendo abundantes apenas os palinomorfos, que 

situam a formação no Permiano Médio. 

3.1.2 - Grupo Guatã 

Este grupo foi denominado por GORDON JR. (1947) para englobar as 

formações Rio Bonito e Palerma, que haviam sido definidas por W HITE (1908). 

3.1.2.1- Fonnação Rio Bonito 

A unidade basal do Grupo Guatã subdivide-se em três membros, 

denominados Triunfo, Paraguaçu e Siderópolis. A formação compõe-se de um 

espesso pacote de arenitos esbranquiçados, finos a grosseiros, argilosos e 

micãceos, aos quais se intercalam nas seções basais conglomerados, arenitos 

muito finos, siltitos, argilitos, folhelhos carbonosos e carvão. Sobre este pacote 
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repousam siltitos e folhelhos cinza 8 esverdeados, com níveis de calcário 

argiloso (margoso), geralmente sillciflcados em supertTcie. Arenitos multo finos 

e fossllrferos intercalam-se localmente. As camadas superiores da formação 

constituem-se de arenitos finos a muito finos, cinza-escuros, intercalados a 

siltitos e folhelhos carbonosos, dentro dos quais desenvolvem-se localmente 

leitos de carvão. 

Com espessura aproximada de 300 m na faixa aflorante, a Formação 

Rio Bonito acusa uma origem fluvial no Membro Triunfo, marinha no 'Paraguaçu 

e continental litorâneo no Membro Siderópolis, que aflora apenas no estado de 

Santa catarina. 

3.1.2.2 - Fonnaçio PaJenno 

Arenitos sílticos e siltitos arenosos constituem a principal litologia da 

Formação Palerma. O nome foi utilizado pela primeira vez por WHITE (1908) 

para designar a seqüência com esta IItologla, que ocorre acima dos sedimentos 

da Formação Rio Bonito, em Santa Catarina. Estudos na Bacia do Paraná têm 

mostrado a ocorrência desta Formação em quase toda sua extensão, sendo 

que em São Paulo e agora, no norte do Paraná, a denominada Formação Tatuí 

engloba os sedimentos do Membro Paraguaçu da Formação Rio Bonito e a 

Formação Pai ermo, principalmente na área trabalhada, onde não existem os 

sedimentos da base da Formação Rio Bonito (Membro Triunfo), apresentado 

con~to nítido entre o Membro Paraguaçu e Grupo Itararé. 

Os siltitos arenosos, cinzentos a esverdeados, intensamente bloturbados 

e com estratificação cruzada de pequeno porte são freqüentes, ocorrendo 

localmente arenitos finos a médio, no topo da Formação. Na base, são 

freqüentes concreçães e nódulos de sílex. 

Estrutura mosqueada por bioturbação é uma das características dos 

sedimentos da Formação, à3 vezes, com completa destruição da estrutura 

original. Nos corpos arenosos, a lenticularidade e a estrutura do tipo ''fIaser'', 

são comuns. 
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A Formação apresenta lITIa grande homogeneidade em toda a bacia, 

exceto em tomo do arco de Ponta Grossa, onde existe grande porção de 

arenitos muito finos. 

Sua espessura média é de 90 metros nos estados do Paraná e Santa 

Catarina, com espessuras maiores no sul e menores ao norte, como em São 

Paulo, Mato Grosso e Goiás. 

Suas características sedimentares acusam um ambiente de deposição 

marinho transgressivo de plataforma rasa, abaixo da zona de influência das 

ondas, mas localmente sob a ação de correntes. 

DAEMON E QUADROS atribuem para os sedimentos desta Formação 

uma idade como sendo do permiano médio a superior. Troncos de madeira 

silicificados de Dadoxylon sp são encontrados freqüentemente, como também 

a presença da flora Glossopteria. Os polinomorfos esporomorfos são comuns. 

3.1.2.3· Formação Tatul 

No Estado de São Paulo, o intervalo estratigráfico representado pelas 

Formações Rio Bonito e Palermo é denominado de Formação Tatuí. A 

denominação foi introduzida na literatura por WASHBURNE (1930) para 

designar os sedimentos da seqüência supraglacial. 

Várias denominações foram atribuídas a este intervalo litológico, porém, 

MUHLMANN et alo, (1974) relacionam a Formação Tatuí ao Membro 

Paraguaçu da Formação Rio Bonito e aos sedimentos da Formação Palermo. 

A Formação é caracterizada por siltitos e folhelhos arroxeados, marrons 

e avermelhados. Arenitos e conglomerados aparecem intercalados na 

seqüência de siltitos. A litologia é similar à da Formação Palermo. Os arenitos 

são micáceos e piritosos, freqüentemente carbonáticos ou mesmo mostrando 

intercalações de calcários, o que aparece mais freqüentemente em seções de 

subsuperficie. A seção perfurada em Carlota Prenz (2-CP-1-5P) mostra uma 

seqüência de 40 metros de camadas calcárias, com 1, 2 e até 5 metros de 

espessura, intercaladas em siltitos e folhelhos. 
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Estratificação plano-paralela é a estrutura mais comum. A coloração 

esverdeada dos arenitos é bastante caracterrstica nas áreas de afloramentos 

desta Formação. 

Conforme DAEMON E QUADROS (in MUHLMANN et aI., 1974) a idade 

da Formação Tatuí corresponde a do Membro Paraguaçu da Formação Rio 

Bonito e Formação Palermo, do penniano médio a superior. 

Ocorre resto de plantas, bem como tronco de arvores petrificada e 

silicificada, tendo sido descrita como Dadoxylon derbyi. 

Seu ambiente de deposição representa um evento marinho 

transgressivo de plataforma rasa que se seguiu ao ambiente flúvio-deltáico da 

base da Formação Rio Bonito. 

3.1.3 - GRIPO Passa Dois 

Definido por WHITE (1908), o Grupo Passa Dois abrange, no Mapa 

Geológico do Estado do Paraná, as formações lrati, Teresina, Rio do Rasto e 

Pirambóia. 

3.1.3.1 - Fonnação lratl 

A formação de base do Grupo Passa Dois é constituída por argilitos e 

folhelhos intercalados, de cores cinza-escuro a negro, pirobetuminosos e 

associados a niveis de calcários margosos, bastante silicificados em superficie. 

A laminação dos folhelhos é plano-paralela e rftmica nas seções em que se 

intercalam folhelhos e calcários. Os leitos carbonatados mostram marcas de 

ondas, laminação cruzada e convoluta, oólitos e brechas intraformacionais. 

Não ultrapassando 40 m de espessura aflorante, esta formação tem a 

sua origem continental litorânea registrada no rico conteúdo fossilífero 

(Mesosaurus brasiliensis, Stereostemum tumidum, crustáceos, troncos 

silicificados, peixes, insetos e palinomorfos) e nas feições sedimentares. Estes 

fósseis permitem datar a formação como sendo do Permiano Superior. 
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3.1.3.2 - Formação Serra Alta 

A Formação Serra Alta compõe-se de um pacote de até 90 m formado 

por a rgilitos , folhelhos e siltitos cinza-escuros a negros, contendo lentes e 

concreções calclferas, com estratificação plano-paralela. Estas caracterlsticas 

indicam um ambiente deposicional marinho, de águas calmas e abaixo do n(vel 

de ação de ondas. 

Os seus fósseis são peixes, pelec(podos e conchostracos, além dos 

palinomorfos encontrados em todas as formações paleozóicas da Bacia do 

Paraná, que situam esta seqüência no Permiano Superior. 

3.1.3.3 - Formação Teresina 

Esta unidade é formada pela intercalação de argilitos e folhelhos cinza­

escuros com siltitos e arenitos muito finos, cinza-claros. No terço superior, 

intercala-se calcários ooliticos, estromatoliticos e silicificados, e leitos de 

coquina. A laminação "Rase'" é típica da formação, acompanhada de laminação 

ondeada, microlaminação cruzada, fendas de ressecamento e diques de 

arenito. Estas feições indicam um ambiente de deposição marinho raso, sob 

influência de marés. 

Com aproximadamente 300 m de espessura na faixa paranaense de 

afloramento, esta unidade mostra contato gradacional com a Formação Serra 

Alta. O seu conteúdo fossilifero, também de idade neopermiana, é formado por 

lamelibrânquios, restos de plantas e palinomorfos. 

3.1.3.4 - Formação Rio do Rasto 

O Paleozóico da Bacia do Paraná é encerrado por esta seqüência de 

siltitos e arenitos finos, esverdeados e arroxeados, capeados por argilitos e 

siltitos avermelhados, com lentes de arenitos finos. O seu conteúdo fossilifero é 

de pelecípodos, conchostracos, restos de plantas, palinomorfos e anfíbios 

(Labirintodonte). A sua origem é tipicamente de planície costeira, 
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progradacional sobre os sedimentos marinhos da Formação Teresina, e 

continental fluvial nas seções superiores. 

3.1.4 - Formação Serra Geral 

A Formação Serra Geral é representada por um espesso pacote de 

lavas basálticas continentais, com variações químicas e texturais importantes, 

resultantes de um dos mais volumosos processos vulcânicos dos continentes. 

Esta unidade cobre mais de 1,2 milhão de km2, correspondentes a 75% da 

extensão da Bacia do Paraná Com espessura de 350 m nas bordas a mais de 

1.000 m no centro da bacia. o volume atual é estimado em tomo de 790.000 

km 3
• A zona principal de efusão das lavas situa-se ao longo do Arco de Ponta 

Grossa, identificado no Mapa Geológico do Estado pelo enxame de diques de 

direção geral N45OW. A área de afloramento da Formação Serra Geral 

corresponde atualmente ao que restou da erosão sofrida a partir do perfodo 

Cretáceo. 

Centenas de diques, orientados dominantemente para N450W e 

espaçados a intervalos de aproximadamente 500 m, alinham-se paralelamente 

ao eixo do Arco de Ponta Grossa. registrando as fraturas que conduziram as 

lavas da Formação Serra Geral à superfície do continente. As espessuras 

individuais dos diques variam de poucos metros até 500 m. A maioria tem de 

20 a 50 m de espessura e o comprimento varia de 1 a 50 km. 

Os diques. rochas intrusivas ao longo de falhas e fraturas profundas 

possuem considerável extensão e pequena possança. Na Bacia do Paraná, 

ocorrem também EDCtensas soleiras (ou sills, como também são conhecidas) 

intrusivas entre as camadas sedimentares, em diversos níveis estratigráficos. O 

tipo de rocha predominante nos sills e diques é o diabásio, rocha semelhante 

ao basalto, com textura diferente dos minerais. 
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3.2 - Aspectos Estruturais 

A partir do Jurássico Superior (160 milhões de anos), a Bacia 

Sedimentar do Paraná foi reestruturada por processos tectonomagmáticos, 

essencialmente anorogênicos, cuja possança demonstra estarem ligados a 

fenômenos infracrustais de escala continental. Esses eventos propiciaram a 

reativação de antigas e o surgimento de novas estruturas. 

No Norte Pioneiro, principalmente na região de Siqueira Campos, 

Tomazina e mais ao norte, próximo a Quatiguá, ocorreram inúmeros 

fraturamentos e falhamentos, com rejeitos verticais de até 300 metros. 

O horst dômico de Quatiguá é a feição estrutural mais proeminente na 

área, é uma estrutura com cerca de 20 km de diâmetro. Tem em seu núcleo 

sedimentos do Grupo Itararé e em sua periferia as formações Rio Bonito, 

Palermo, lrati, Serra Alta e Teresina, que foram rebaixadas a essa posição por 

falhamentos normais de várias direções, principalmente NE e SE. A distribuição 

das diferentes estruturas na área é aparentemente caótica. mas em uma 

escala menor verifica-se que obedecem ao padrão imposto pela ampla 

estrutura dômica do Quatiguã. 

Extensos diques de diabásio passam também por Barra Seca, Barro 

Preto, Caieiras, Fazenda Boa Vista, Barbosas e outras localidades. 

3.3 - Geologia Local 

3.3.1 - Grupo Itararé 

Esta unidade compreende a seqüência sedimentar caracterizada pela 

presença de diamictitos nos seus diferentes níveis deposicionais, refletindo as 

condições glaciais que aconteceram durante o carbonífero Superior e Permiano 

Inferior. De natureza essencialmente elástica, igualmente característica é a 

expressiva variação litológica de seus depósitos, tanto vertical como horizontal, 

compondo fácies sedimentares diversas. 
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Estes sedimentos encontram-se na porção sul da área, com pequenas 

entradas na porção sudeste, em vales mais profundos, representados por 

arenitos finos a médios, siltitos, folhelhos e diamlctitos. 

3.3.2 - Grupo Guatá 

3.3.2.1 - Formação Rio Bonito 

Esta formação constitui-se de uma seção basal predominantemente 

arenosa, uma intermediária composta de siltitos e folhelhos com intercalação 

de arenitos e calcários e, uma seção superior areno-argilosa, denominada 

respectivamente de Membros Triunfo, Paraguaçu e Sider6polis, conforme 

proposição de Muhlmann et ai. (1974). 

Na região pesquisada, de acordo com os mapas geológicos regionais, 

não ocorre a porção superior desta formação (Membro Siderópolis) no estado 

do Paraná. 

3.3.2.1.1- Membro Triunfo 

A seção basal da formação Rio Bonito apresenta-se localmente, de 

modo pouco expressivo, podendo-se identificar arenitos finos a muito finos, à3 

vezes conglomeráticos, e na direção do topo podem ser encontrados siltitos 

arenosos, folhelhos carbonosos, leitos de carvão, folhelhos, argilitos e siltitos. 

Ao leste de Siqueira Campos, justamente na área pesquisada e região, não 

ocorre rochas desta seqüência sedimentar (Membro Triunfo). A Formação Rio 

Bonito é representada apenas pelos sedimentos do Membro Paraguaçu. 

3.3.2.1.2- Membro Paraguaçu 

Na região o membro Paraguaçu caracteriza-se por marcante predomínio 

de siltitos, seguidos de arenitos, sedimentos carbonáticos, argilitos e folhelhos. 

Os calcários, margas ou siltitos calciferos, ocorrem intercalados a 

pacotes de folhelhos e ou siltitos arenosos, mostrando uma coloração bege a 

cinza-clara, de estrutura mac' ça ou com finas intercalações irregulares de 
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siltitos e argilitos calciferos, como ocorre em Campinho - Ibaití, nunca em 

forma de lentes ou camadas carbonáticas. 

As características litológicas e as estruturas sedimentares do Membro 

Paraguaçu correspondem a um ambiente de sedimentação transgressivo 

marinho que recobriu os depósitos flúvio-deltaicos, do Membro Triunfo e que 

aqui, ocorrem sobre os sedimentos da Formação Rio do Sul - Grupo Itararé e 

sotopostos àFormação Palermo. 

A camada de calcário elemento desta pesquisa, sempre foi dada como 

pertencente ao Membro Paraguaçu, porém sem constatação obtida através de 

mapeamento geológico na área, onde se constatou que esta camada se 

encontra na Formação Palermo ou Tatuí A seqüência sedimentar deste 

intervalo litoestratigráfico (Mb. Paraguaçu) encontra-se representada em toda a 

porção sul da área, concordante com sedimentos do Grupo Itararé. 

3.3.2.2 - Formação Pa/enno 

A Formação Pai ermo compõem-se dominantemente de siltitos arenosos 

a arenitos finos e médios, subordinadamente argilitos e folhelhos cinza escuros 

e calcários cinza claros. Apresenta contato concordante com a formação Irati, 

no topo. 

Para o ambiente de sedimentação, as características litológicas e 

sedimentares configuram uma origem marinha rasa, abaixo do nível de ação 

das ondas. 

A camada de calcário cal cf ti co existente, objeto do presente trabalho, 

apresenta-se em forma de blocos soltos, com espessura de até 5,00 metros, 

não se apresentando em exposição aflorantes, "in situ·, naturalmente, pOdendo 

estar contida, encoberta pelos solos ou rocha da encosta local, sendo, 

portanto, passível de tomar-se exposta através de abertura com maquinário 

mecânico. 
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Ocorrem, localmente, troncos de árvores silicificados e petrificados, 

sendo da família dos Dadoxylon, além de níveis e nódulos ClJ ubonecas" de 

sílica, concordantes com todo o nível de calcário. 

3.3.2.3 - FormaçSo Tatu; 

No Estado de São Paulo, o intervalo estratigráfico representado pelas 

Formações Rio Bonito e Palermo é denominado de Formação Tatuí. A 

denominação foi introduzida na literatura por WASHBURNE (1930) para 

designar os sedimentos da seqüência supraglacial. 

Várias denominações foram atribuídas a este intervalo Iitológico, porém, 

MUHLMANN et aI., (1974) relacionam a Formação Tatuí ao Membro 

Paraguaçu da Formação Rio Bonito e aos sedimentos da Formação Palermo. 

A Formação é caracterizada por siltitos e folhelhos arroxeados, marrons 

e avermelhados. Arenitos e conglomerados aparecem intercalados na 

seqüência de siltitos. A Iitologia é similar àda Formação Palermo. Os arenitos 

são micáceos e piríticos, freqüentemente carbonáticos ou mesmo mostrando 

intercalações de calcários, o que aparece mais freqüentemente em seções de 

subsuperficie. A seção perfurada em Carfota Prenz-SP (2-CP-1-SP) mostra 

uma seqüência de 40 metros de camadas calcárias, com 1,2 e até 5 metros de 

espessura, intercaladas em siltitos e folhelhos, podendo ser correlacionável 

com a camada de calcário existente na área. 

A idade da Formação Tatuí corresponde a do Membro Paraguaçu da 

Formação Rio Bonito e Formação Palermo, do permiano médio a superior. 

Ocorre resto de plantas, bem como troncos de arvores petrificadOS e 

silicificados, tendo sido descrita como Dadoxylon derbyi, detectados na 

presente área de Tomazina. 
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3.3.3 - Grupo Passa Dois 

3.3.3.1 - Fonnação llatl 

A formação Irati compõe-se de um intervalo superior de folhelhos 

pirobetuminosos cinza escuros a pretos intercalados a calcários dolomiticos 

cinza claros e subordinadamente de folhelhos e siltitos argilosos cinza médios 

a escuros. 

o ambiente de sedimentação foi de condições marinhas restritas de 

águas rasas e abaixo do nível de ação das ondas. 

As Formações Serra Alta, Teresina e Rio do Rasto, encontram-se fora 

da área. 

3.3.2 - Intrusivas Básicas 

No mesozóico evento significativo na área originou a intrusão de 

inúmeros diques e soleiras. Os diques apresentam-se normalmente 

preenchendo antigas fraturas direcionadas preferencialmente na direção 

NW/SE. Constituem espigões alongados que se destacam sobremaneira no 

modelo de relevo arrasado, esculpido em rochas aflorantes das seqüências 

sedimentares. 

Coincidente ao nível de calcário, no ponto CT 17 e proximides aflora 

diabásio, não muito definido se é dique ou soleira, comprometendo grande 

parte da pesquisa. 

4.0 - TRABALHOS REALIZADOS 

Os trabalhos de pesquisa na área requerida visam detectar os principais 

locais de afloramento em superfície, ou em profundidade, do calcário 

sedimentar, até agora tido como pertencente ao membro Paraguaçu, formação 

Rio Bonito. 
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Os passos previstos para o desenvolvimento da pesquisa foram 

realizados de acordo com o programado no Plano de Pesquisa, a saber: 

levantamento de todos os dados geológicos e topográficos relacionados àárea; 

levantamento e estudos fOlogeológicos, escala 1 :25000; acordo com 

superficiários; levantamento de seções geológicas; mapeamento geológico; 

coleta de amostras para análises, análises qufmicas e ffsicas e elaboração do 

Relatório Final de Pesquisa. 

Inicialmente foram realizados trabalhos de pesquisa, através de cartas 

topográficas, escala 1 :50000 e cartas geológicas em escala disponível, escala 

1: 1 00000, além de folointerpretação através de fotografias aéreas, escala 1: 

25.000, de 1.980, delimitando todas as áreas e objetivos propostos, 

destacando pontos notáveis, como estradas, drenagens, áreas com vegetação 

nativa e áreas desmatadas, áreas agrícolas e de pastagem, áreas destinadas à 

preservação permanentes, como florestas preservadas e Reservas Particulares 

do Patrimônio Natural - RPPN, além de todos os aspectos positivos ou 

negativos que possam auxiliar ou impedir uma pesquisa. 

Baseado em fotografias aéreas fez alguns perfis em pequenas estradas 

e drenagens, no sentido norte/sul, para delimitar e reconhecer a camada de 

calcário. 

Com base nestes dados preliminares e checagem inicial de campo, 

optou-se pela delimitação da pequena escarpa que marca uma crista, 

delimitando assim o nível de calcário em questão. 

Com o auxrtio de pontos notáveis locais, como estradas e escarpas, 

procurou-se estabelecer o início dos trabalhos de campo, iniciando-se de leste 

para oeste, na porção norte da área, sempre evidenciando a escarpa onde 

aparece o nrvel de calcário, visível em foto aérea 1 :25.000, sempre 

acompanhando a linha de escarpa e as reentrâncias das drenagens até o limite 

oeste da área. 

O nível de calcário calcítico foi detectado e descrito em toda a extensão 

da área, praticamente com o mesmo aspecto, mesma textura e estruturas e 
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sempre se apresentando de forma rolada ou deslocada de seu posicionamento 

original, sem fornecer parâmetros capazes de delinear seu modo de ocorrência 

e seu comportamento em relação à; demais ocorrências geológicas. 

Os trabalhos de campo foram desenvolvidos por equipe da 

MINEROPAR, composta por 01 geólogo e 01 Prospector no período de 05 a 

12/03/2004, muito curto para desenvolver as atividades necessárias. Na 

oportunidade foram descritos 23 pontos de campo, coleta das 10 amostras de 

calcário, das quais 05 foram analisadas para calcário calcítico empregado na 

indústria e 03 para calcário empregado como corretivo de acidez do solo, mais 

conhecido como calcário agrícola. 

5.0 - RESULTADOS OBTIDOS 

A história do calcário de Caieiras - Tomazina é remota. Desde a década 

de cinqüenta que faz parte dos acontecimentos na região. Fizeram pesquisas, 

abriram-se trincheiras, removeram-se material rochoso e coletaram amostras 

para análises, porém sem nenhum registro, documentário, relatório, etc. que 

fale sobre os acontecimentos. São apenas relatos verbais, como por exemplo, 

o Senhor Atafde Rodrigues da Silva. morador em Caieiras. que não sabe nada 

sobre a pesquisa e sobre o desenvolvimento dos trabalhos. porém, lembra-se 

muito bem, na época de sua infância, da "ostentação" do acampamento, 

deslumbrando-se a cada momento com os novos métodos de trabalho, modo 

de vida e comportamento dos pesquisadores. 

A área pesquisada situa-se em domínio da seqüência sedimentar, 

pertencente à Bacia Sedimentar do Paraná, posicionando-se ao norte da 

cidade de Tomazina, ao sul do Domo de Quatiguá e oeste da cidade de 

Siqueira Campos, local de transições e grandes mudanças no ambiente e no 

sistema deposiçional da Bacia, principalmente no que diz respeito à 

sedimentação do Grupo Itararé e o Grupo Guatá, mais precisamente entre as 

formações Rio Bonito e Pai ermo. 

Rua MáximoIoio Kopp. 274 - BIDc:031M - CEP 82630-~Iiba-PRFone: (41) 351-6900 c-maiI.:~.\!".!I.OV.br 
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Neste intervalo não ocorre a deposição da parte basal da Formação Rio 

Bonito (Mb. Triunfo), sendo que os sedimentos do Membro Paraguaçu 

assentam-se diretamente sobre o Grupo Itararé. 

Localmente, pode-se dizer que esta unidade litoestratigráfica (Membro 

Paraguaçu) e os sedimentos da Formação Palermo se fundem, podendo ser 

reconhecidos como uma outra unidade muita bem evidenciada logo ao norte, 

no Estado de São Paulo, denominada de Formação Tatui, junção do Membro 

Paraguaçu e Formação Pai ermo. 

A Formação Tatuí, com evidencias litológicas e sedimentares 

correspondente as duas já citadas, apresenta em furos de sondagem na seção 

perfurada em Carlota Prenz (2-CP-1-5P) uma seqüência de 40 metros de 

camadas calcárias, com 1, 2 e até 5 metros de espessura, intercaladas em 

siltitos e folhelhos. 

A pesquisa em si iniciou-se pela porção nordeste da área, tendo como 

objetivo detectar e delimitar o nível de calcário calcítico, tido como pertencente 

ao Membro Paraguaçu da Formação Rio Bonito. Trabalhos de campo 

confirmaram a existência deste n(vel calcifero, desde a parte nordestelleste da 

área até sua porção noroeste/oeste, sempre presente na encosta da serra da 

Caieira ao norte, podendo encontrar-se sotoposto à mesma, porém sem 

evidências fisicas. 

Conforme fotografia aérea, escala 1 :25.000 observa-se uma pequena 

crista, ou patamar, bem vislvel, delimitando o nível de calcário em toda a 

encosta da serra da Caieira. 

Trabalhando sobre este patamar, em seções geológicas, sobre o nível 

de calcário, descendo ou subindo perpendicularmente ao mesmo, procurando 

em drenagens, estradas, sob o solo, vegetações, talus, etc., não foi possível, 

em nenhuma das hipóteses, detectar a camada de calcário aflorante, "in situ" 

em seu posiCionamento original. Conforme fotografias anexas, os blocos de 

calcário se apresentam de forma rolada, soltos e bem posicionados, porém fora 
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do seu posicionamento original, soltos na superficie, sem ser em forma de 

camadas estratigráficas. 

São blocos de 2,00 a 5,00 metros de diâmetro, de material muito bem 

definido, sendo maciço, bem compactado, de cor cinza, apresentando 

"bonecas" de sílica como também n'veis alongados e de diversos tamanhos, 

também de sílica, além de altos teores de Si02 nas análises qulmicas, 

diminuindo de certo modo a qualidade do calcário. 

A silicificação na época da sedimentação foi intensa na região da 

pesquisa, destacando não somente a sDica intercalada à rocha, como também 

blocos silicosos sobrepostos e sotopostos ao mesmo (vide fotos). Outra 

evidência desta silicificação que chama a atenção é a presença de troncos de 

árvores silicificados e petrificados, sendo da família dos Dadoxylon, além de 

nlveis e nódulos ou "bonecas" de sUlca. concordantes e inclusos em todo o 

nfvel de calcário. 

Em alguns pontos, por exemplo. o CT 05 onde se observa o siltito logo 

acima dos blocos de calcário e no CT 23, com siltito na base dos mesmos. 

Neste ponto. (CT 23) conforme foto anexa, o calcário encontra-se intercalados 

ao siltito, intercalando-se entre várias camadas delgadas com grandes blocos 

soltos logo em seguida. 

A camada de calcário ficou em incógnita, não podendo se dizer que a 

mesma existe com segurança. que a mesma encontra-se sotoposta à; 

camadas de siltito elou folhelhos, pois na realidade em nenhum momento a 

camada estratigráfica, o nível de calcário em si, apareceu aflorante, "in situ" 

sem ser em forma de blocos rolados ou matacões. 

Como já dito, de acordo com as fotografias aéreas de 1.980 e a 

realidade de hoje, observa-se o grau de preservação ambiental da área, com 

parte reservada para pastoreiO e parte de floresta nativa, reflorestada 

naturalmente, poiS como ao contrário de qualquer outra região, hoje existe 

muito mais floresta e vegetação do que o que existia em 1.980, representado 

da fotografia aérea. 
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Além deste fato, observa-se também a grande faixa de matas nativas, 

constante de RPPN - Reserva Particular do Patrimônio Natural, averbada em 

caráter de perpetuidade, sem chance de serem liberadas para futuras lavras de 

bens minerais. 

Além dos pontos descritos, realizou-se a coleta de amostras, 

direcionadas a análises quimicas e físicas, tanto para indústria como para 

corretivo de acidez de solos, conforme resultados abaixo. 

AMOSTRAS ENVIADAS PARA ANALISES QUfMICAS 

N° de N° de 5i02 ~~ n02 F&J~ MnO MgO CaO Na20 ~O P20S 

Laboratório Campo 
% % % % % % % % % % 

AC 1041 CT01 5,1 0,55 0,02 0,19 0,28 0,22 50,80 0,29 0,05 <0,01 

AC 1042 CT08 4,7 0,73 0,03 0,36 0,23 0,20 51,40 0,24 0,09 0,011 

AC 1043 CT10 3,5 0,60 0,02 0,31 0,27 0,22 51,30 0,22 0,07 <0,01 

AC 1044 CT15 9,4 0,88 0,03 0,50 0,26 0,26 48,50 0,40 0,13 0,015 

AC 1045 CT23 9,4 1,20 0,04 0,28 0,19 0,27 48,00 0,40 0,17 0,029 

RealIzadas pelo Lakafield Geosol laboratórios Ltda .. 

AMOSTRAS ENVIADAS PARA ANÁLISES DE CORRETIVO DE 

ACIDEZ DOS SOLOS 

N° de N° de PN PRNT* CaO* MgO* 

Laboratório Campo (CaC03)* 

AC 1046 CT05 86,31 54,60 47,25 1,16 

AC 1048 CT14 91,97 60,67 49,90 1,16 

AC 1050 CT21 88,22 55,59 47,66 1,29 

Realizadas elo Laboratório de Fertilizantes e calcários do TECPAR p 
*valores em g/100g 

(CaO+MgO)* 

48,41 

51,06 

48,95 

P.F. 

% 

41,18 

41,49 

41,92 

39,38 

39,25 
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6.0 - ESPECIFICAÇOES PARA USO INDUSTRIAL DO 
CALCÁRIO 

As rochas calcárias representam talvez um dos materiais com maior 

gama de aplicações industriais tanto na indústria de produtos de minerais não 

metálicos (cimento. cerâmica. vidro. etc). como na indústria metalúrgica. 

química, plásticos, borracha. indústrias alimentares e outras. 

Considerando-se o uso dos cales, os usos dessa matéria-prima 

multiplicam-se consideravelmente. 

Estas rochas carbonãticas são empregadas em dezenas de aplicações, 

bem como a fabricação de cimento. confecção de vidros e refratários. fluxos 

em siderurgia, carga na obtenção da liga para abrasivos, além de serem 

utilizados na obtenção da cal e em vários processos qu(micos. 

As especificações das rochas calcárias variam em função do produto 

final a que se deseja obter. Em geral, tais especificações podem ser ffsicas ou 

químicas, entretanto, em alguns casos, incluem-se os dois parâmetros. 

EspeCificações fisicas, tais como durabilidade e degradação, são mais 

importantes quando a rocha é usada in natura. O controle das especificações 

químicas e físicas toma-se rígido quandO o produto é usado, na maioria dos 

casos, na indústria de papel, plástico, tintas, borracha, siderurgia e, ainda, na 

obtenção de carbonato de cálcio precipitado, além de outros. O controle 

granulométrico e a alvura tomam-se rígidos quando o produto de calcário é 

usado para fins nobres 

Algumas especificações são mais econômicas do que físicas ou 

químicas. Na siderurgia, por exemplo, é desejável um baixo conteúdo em sílica 

para o calcário e dolomitos empregadOS como fluxo (geralmente 5i02 ~ 2% . 

Entretanto, se uma rocha com alto teor de sílica é encontrada numa distância 

próxima, ela pode ser empregada com a única desvantagem de necessitar-se 

de mais minério para uma mesma quantidade de minério de ferro, na produção 

do aço). 
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A siderurgia é responsável por grande consumo de rochas calcárias, 

quer sob a forma de calcários ou dolomitos, quer sob a forma de cal.. 

No setor de Tintas e Vernizes, emprega-se a rocha calcária com alto teor 

de CaC03, comercializada sob a denominação de calcita. A calcita molda é 

utilizada como "estender" na produção de tintas látex e a 6leo, na produção de 

fritas metálicas e de massa corrida. Como substituto pode ser empregado o 

calcário calcitico, o qual apresenta vantagem quanto a preço e desvantagem 

pela coloração cinza. 

Cimento 

o calcário é a matéria-prima básica do cimento, fornecedor de CaO. 

Características fisico-químicas: 

o teor de MgO não deve ultrapassar 6% e a presença de carbonato 

deve ficar em no minimo 80%. Além destas especificações, a composição 

química da rocha deve se situar dentro dos limites abaixo: 

1. Perda ao fogo menor que 42,2% 

2. teor de CaO maior que 45,1% 

3. teor de SiD2 menor que 7,9% 

4. teor de AI203 menor que 1,7% 

5. teor de Fe2~ menor que 0,7 

Siderurgia 

Função: é utilizado como fundente e escorificante, eliminando as 

impurezas na produção do ferro-gusa e dos tarugos de aço. 

Características fisico-quimicas 

1. teor de eaO - mínimo 49% 

2. teor de MgO - entre 2 e 4% 

3. teor de SiD2- entre 2 e 5% 

Rua MáximoIoiIo Kopp. 274 - Bloco 31M - CEP 82630-900-CuriIiba-PR Fone: l41) 3S -6900 &ornail: mÍ!!!!!'O!!!lÚ!l'minerop!!l'.pr.8ov.br 
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4. perda ao fogo - 41 ,5% 

5. granulometria de 20 a 49 mm. 

Tintas e vernizes 

Características fisico-químicas 

1. umidade máxima de 1 % 

2. granulometria na malha 325 mesh 

3. cor branca 

4. absorção de 61eo de 20%. 

Para fritas metálicas: 

1. teor mínimo de CaO é de 53% 

2. teor máximo de Si~ é de 3% 

3. teor máximo de FEl203 é de 0,03% 

Rações: 

Função: O calcário tem grade importância no setor de rações, pois é 

fonte de cálcio. cujos impostos, junto com os compostos de fósforo. somam 

cerca de três quartos das substâncias minerais componentes do organismo 

animal e cerca de 90% do seu esqueleto. Os componentes de cálcio 

constituem mais de 50% dos minerais do leite. 

Características fisico-quimicas 

1. teor de CaO - mínimo 36% 

2. teor de MgO - máximo 1,5% 

3. teor de K20 - máximo 1 

4. teor de f1úor - máximo de 3% 

5. teor de Arsênio - máximo 4 ppm 

Rua Máximo Joio K.opp. 274 - Bloc:o 31M - CEP 82630-9OO-Curiiiba-PR Fooe; (4 ) 351-6900 e-msil: mipempar@mineropar.pr.gov.br 
www.pr.gov.brlJllincmpor 

25 



o 

o 

o 
O 

o 

o 

o 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
[') 

6. teor de chumbo - máximo 20 ppm 

7. umidade - máxima 3% 

8. granulometria - 100% passante em malha 200 mesh 
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Função: o calcário calcítico é utilizado na composição da massa na 

fabricação de azulejos e ladrilhos e cimento hidráulico aluminoso, atuando 

como fundente. Fornecedor de CaO e sendo responsável pelo controle e 

correção da expansão térmica nas mais diversas especificações. 

Características tlsicCHIuimicas: 

1. teor de CaO - 44% 

2. teor de MgO - 2% 

3. isento de ferro e Manganês 

4. cor de queima branco a1300°C 

Plásticos: 

Função: Tanto o calcário como a calcita são empregados como carga 

nos plásticos, fornecendo maior rigidez e resistência, bem como carga e 

reforço na fabricação de pias de marmorite. 

Características fislco-quimlcas 

Cor branca 

granulometria malha 14 e 16 (1,19 e 1,00 mm) 

Fertilizantes: 

o calcário é empregado como matéria-prima na produção de nitrocalcio, 

utilizando-se calcário com granulometria variável e teor de CaCo3 de cerca de 

95%. 
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o calcário dolomito é que é empregado pelo setor como agente abrasivo 

na produção de saponáceos incorporando-se àmassa desses produtos. 

Características fisico-químicas 

1. Cor branca 

2. Densidade 1,8 g/cm3 

3. umidade máxima 1 % 

4. Teor de SiO;z - máximo 2% 

5. granulometria mínima 50% passante na malha de 400 mesh 

Ferro liga: 

o calcário é empregado como fundentes na produção de ligas de Fe-Mn 

e como matéria-prima fornecedora do cálcio na produção de inoculentes. Para 

aplicação como f1uxante, utiliza-se o calcário britado, de preferência evitando­

se finos. Para aplicação em inoculantes, entretanto, usa-se calcário moído 

abaixo de 3 mm. 

Quimicamente exige-se calcário de alto teor de cálcio, baixo teor de 

resíduos insolúveis e isento de matéria orgânica. 

Produtos asfálticos 

o calcário é empregado como material de enchimento em revestimentos 

asfálticos utilizando-se um minério com 90% no mínimo de eaC03, 85% no 

máximo de MgC03, 3% no máximo de Si02 e 0,5% no máximo de A1203. 

São inúmeros os usos e características do calcário na industria 

brasileira, citando como exemplo a indústria de vidros, em geral. 
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Tratamento de água 

As especificações internacionais do calcário para tratamento de água, de 

acordo com a revista industrial minerais, são as seguintes: 

1. Ca(OH) 95,83 a 97,0% 

2. CaC03 - 1,3 a 1,56% 

3. CaS04 - 0,30 a 0,48% 

4. MgO - 0,27 a 0,72% 

5. Fe:z05 - 0,08% 

6. AI:z03 - 0,16 a 0,20% 

7. Si~-0,16 a 0,40 

8. H20 - 0,35 a 0,60% 

Fundição 

Função: é utilizado como fluxante, conferindo fluidez ao banho metálico 

nos fomos de fusão. 

Características fisico-quimicas 

1. Teor de cao -49% 

2. Teor de MgO - 4% 

3. Teor de Si~-5% 

4. Perda ao fogo - 42% 

5. Granulometria variável 

Produtos farmacêuticos e veterinários 

Função: o calcário é utilizado como verculo e, principalmente. como 

fonte de Ca e Mg na produção de sais minerais e suplementos alimentares de 

uso veterinário em pós-granulados. 

Rua Máximo Joio KDpp,274 - Bloco 31M - CEP 8263()'900-Curiliba-PR Fone: (41) 3S1-6900 ... mail: !IÚ!!!2Op3l(a1minempar.pr.gov.br 
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Características fisico-quimicas 

1. Cor branca 

2. granulometria de 200, 250 e 500 mesh. 
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3. teor de CaO - mínimo de 34% - para complemento de cálcio 

4. teor de MgO - mínimo de 12% - para complemento de magnésio 

Carbonatos utilizados na indústria de vidros: 

A composição química do produto carbonatado a ser acrescido à 

indústria é, particularmente crítica e deve conter um mínimo de 98,5% de 

CaC03 (55,2% de CaO) e um máximo de 0,035% de Fe203, 1,0% de matéria 

orgânica, 2,0% de umidade e 0,1 % de MnO, PbO, P20s e S~ (tabela). 

Especificaç6es químicas e granulomátricas de calcário para 

indústria de vidros 

Composição química Distribuição granulométrica 

Compostos elementos % Abert.(mm) Retido % Passante (%) 
Carbonato de cálcio 97,8 1,68 0,00 100 
CaC03 
Carbonato de Magnésio 1,21 1,19 0,35 99,83 
MgC03 

Óxido de ferro Fe203 0,095 0,84 5,06 94,80 

Óxido de cromo Cr203 <0,001 0,30 57,05 37,75 

Óxido de estrôncio srO 0,03 0,15 26,26 11,10 

Oxido de <0,01 0,074 9,98 1,60 
manganês ........ MnO 

Sílica Si~ 0,56 PAN - 1,60 

Alumina AI20a 0,23 

Níquel Ni <0,002 

PAN = < 74i m, neste 
caso . . 
(Donald D. Carr; Lawrence F .Rooney e Robert C. Freas. Industnal Minerals and Roc1es 
1.994). 

I 
I 
I 

I 
I 
I 
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o desenvolvimento agrícola depende da adequação com que se soluciona 

o seu problema primário relativo à correção da acidez, gerada pelo uso 

continuado do solo sem obediência aos preceitos de conservação do mesmo. 

A acidez reflete a condição química em que se encontra o solo e da qual 

dependem as reações químicas e fisico-quimicas que se processam para a 

manutenção da vida dos vegetais. A elevação do pH, slmbolo que mede a 

acidez, empresta à:t terras a caracteristica fundamental da fertilidade básica 

para as etapas seguintes de boa prática agrrcola. 

Não pode o solo, que é utilizado por gerações para a produção agrícola, 

dispensar a presença de corretivos adequados e bem dosados. 

De acordo com a Portaria nO 03 de 12 de junho de 1986. da Secretaria 

Nacional de Defesa Agropecuária do Ministério da Agricultura. a legislação 

sobre produção e comércio do calcário como corretivo de acidez de solo, deve 

obedecer ao seguinte:- Passar 100% em peneira de 2 mm, ABNT - 10; 70% 

em peneira 0,80 mm, ABNT - 20; 50% em peneira de 0,30 mm. ABNT - 50, 

sendo permitida tolerância de 5% na peneira ABNT - 10. 

Os corretivos de acidez de solo passarão a ser comercializados de acordo 

com suas caracteristicas próprias e com os valores mínimos constantes do 

quadro abaixo: 

Materiais PN Soma 

Corretivo de Acidez %emCaC~ % CaO + % MgO 

Calcários 67 38 

Cal Virgem Agrícola 125 68 

Cal Hidratada Agrícola 94 50 

Escórias 60 30 

Calcário Calcinado Agrícola 80 43 

Outros 67 38 

! 
I 

30 
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Ficam estabelecidos os valores minimos de 67 e 45 para PN e PRNT, 

respectivamente. 

Os corretivos de acidez passam a ter as seguintes classificações: 

1. Quanto ãconcentração de MgO: 

a) Calcítico - menos de 5% de MgO 

b) Magnesiano - de 5% a 12% de MgO 

c) Dolomítico - acima de 12% de MgO. 

2. Quanto ao PRNT: 

A - PRNT entre 45,0 a 60,0% 

B - PRNT entre 60,1 a 75,0% 

C - PRNT entre 75,1 a 90,0% 

D - PRNT superior a 90% 

O PRNT será calculado por: PRNT (%) = PN x ER/100, sendo: 

PN = poder de neutralização, expressando o equivalente em CaC03 do 

corretivo determinado conforme o método analítico da legislação vigente. 

ER - reatividade das particulas do corretivo, calculada por: 

a) Reatividade zero para a fração retida na peneira ABNT 10; 

b) Reatividade 20% para a fração que passa na peneira ABNT 10 e fica 

retida na peneira ABNT 20; 

c) Reatividade de 60% para a fração que passa na peneira 20 e fica retida 

na peneira ABNT 50 e 

d) Reatividade de 100% para a fração que passa na peneira 50. 

Rua Máximo Joio KDpp. 274 - Bloco 31M - CEP 8263()"900-Curinba-l'R Fone: (41) 351-6900 o-mnil: mineropga1mineropar.pr.gov.br 
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7.0 - CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

Através dos trabalhos realizados e dos resultados obtidos na área do 

calcário calcitico de Tomazina, temos a observar o seguinte: 

Os trabalhos de campo foram realizados num curto espaço de tempo, 

sendo insuficiente para esclarecer todos os problemas concernentes àárea. 

Apesar de delimitar todo o nivel de calcário, ou melhor, os blocos de 

calcário, não foi possivel detectar a camada propriamente dita, para através de 

sua presença, definir suas dimensões, bem como espessura, largura e 

comprimento, definindo-se assim sua geometria, seu volume e suas 

potencialidades. 

O calcário, pelas suas caracleristicas fisico-químicas, pode ser classificado 

como calcário calcrtico, próprio tanto para a indústria como para corretivo da 

acidez do solo, ou melhor, como calcário agricola, salvo algumas implicações, 

como por exemplo, o elevado percentual de sflica. 

A área situa-se na encosta da serra da caieira, com uma topografia muito 

elevada, recobrindo a possível camada de calcário, com de 60/70m num 

intervalo de 200 metros lineares. 

O aproveitamento do minério ou sua lavra, que seria de meia-encosta e a 

céu aberto, alcançaria uma grande cobertura e volume de estéril em poucos 

metros de largura, inviabilizando-se assim, a jazida. 

Para dar continuidade aos trabalhos de pesquisa, em primeiro lugar, seria 

imprescindível a abertura de trincheiras, com auxílio de máquinas, ou melhor, 

trator de esteira, devido o posicionamento estratigráfico e topográfico do nível 

calcítico, até o surgimento do mesmo, tornando-se exposto e relacionando-se 

com as camadas envolventes, com custo/hora que variam de R$ 70,00 a R$ 

270,00, podendo-se gastar em tomo de 50 horas, perfazendo um total 

aproximado de R$ 10.000,00. 

Outra forma de se chegar à mesma conclusão seria a perfuração de furos 

de sonda rotativa a diamante, com pelo menos 03 furos distribuídos ao longo 

Rua Má'ÓllloIoiIo Kopp. 274 - Blooll31M - CEP 82630-900-CuriIiba-PR Fone: (41) 351-6900 e-mail: minqupm(a1mjDrn!l!!!r.pr.Rov.br 
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do corpo de minério, com profundidade aproximada de 100 metros cada um, 

chegando-se a 300 metros, chegando~se a uma média de U$ 150.00 por metro, 

devido ao deslocamento e ao pequeno volume de furos e metragem 

executados, perfazendo a um valor aprOximado de R$ 135.000,00, o que seria 

oneroso e tomaria a jazida inviâvel. 

Devido aos fatos, o mais correto seria registrar~se os dados obtidos e 

recomendar que a ârea continue servindo a população, a região e ao meio 

ambiente da mesma forma de sempre, conservando, construindo e preservando 

ainda o que resta de natural. 

R1Ia Máximo Joio KDpp, 274 - Bloco 31M - CEP 82630-9OO-Curiliba-PR Fone: (4 1) 3~ 1-6900 e-muiJ: mincropa@miDc!r.m.gov.br 
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9.0-ANEXOS 
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DOCUMENTAÇÃO FOTOGRÁFICA DO CALcÁRIo CALCÍTICO 
DE TOMAZlNA 

Foto - 02 - Seqüência da foto 
anterior, mostrando bloco de 
calcário envolto por solos 
superficiais, sempre em 
posiçAo diferente da originai, 
quando aflorante 'n situ". 

Foto - 01 - Extremo leste da 
área. Bloco de calcário cinza 
claro, muito compactado, 
fortemente reagente com Hei. 

-_-.'I"'4~."'I.I Encontra-ee solto, exposto na 
superflcie, sem nenhuma 
evidencia de afloramento aln 
situ". Obsef'va.6e momento de 
amostragem para análises 
qufmlcas. 
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Foto - 04 - Dando continuidade de 
leste para oeste, observa-ee em 
caráter continuo o mesmo nfval de 
blocos de calcário calcrtlco, rolados 
ou deslocados da sua posição 
originai com espessuras elevadas, 
indicando espessura maior para a 
camada propriamente dita. Os blooos 
encontram-se num mesmo patamar 
em toda a faixa de exposição. 

Foto - 03 - Bloco de 
calcário no centro da 
drenagem intermitente, 
onde apesar de se 
posicionar como 
acamadado, não se 
encontra "in situ" e sim 
solto sobre a superffcie. 
Sempre com espessura 
em tomo de 2,00 metros. 
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Foto - 06 - Observa-se um grande 
número de blocos de calcário, 
expostos e soltos sobre a superffcie 
do terreno, formando até pequenos 
patamares, sendo observados até 
mesmo em fotografia aérea. 

Foto - 05 - Exposição 
contfnua de blooos de 
calcário, observando-se a 
mesma posição em relação à 
superficie da área e a rápida 
elevação topográfica no 
sentido geral do mergulho das 
camadas. 
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Foto - 08 - Observa-ee f~~~~" 
maJores evidências de corpos ti 
silicosos inclusos na rocha ih~~~C 
calcaria. Observ&6e em 
todos blocos de calcário 
encontrados na faixa de 
exposição. 

Foto - 07 - Uma constância 
ocorrida em toda a seqüência 
de blocos de calcério é a 
presença de nfvels silicosos 
Intercalados na rocha 
~a, aumemando 
conslcter&\lelmente o teor de 
snlca da rocha. Além de 
n(vaIs, encontram-se 
nódulos, -bonecas" e outros 
corpos sirlcosos inclusos no 
calcário. 
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Foto - 10 - Escavações jê 
existentes na porção mais alta 
topograficamente da exposição 
da faixa de calcário, no sentido 
do mergulho, mostram blocos 
de calcário encobertos por solo 
e colúvios. O nfvel de calcário, 
propriamente dito, nAo foi 
encontrado. 

Foto - 09 - A evidência da existência 
de sRica na rocha calcaria é tanta que 
além de nfveis inclusos, ocorrem 
também blocos de sOIca contfguos. 
Troncos de vegetais, petrificadOS e 
slllclficados são encontrados na área, 
indicando que houve grandes 
incidências de slliciflcação no 
perfodo. 
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Foto - 12 - Extremo oeste 
da área, único ponto que 
marca o contato da base do 
nrvel do calcário calcftloo 
oom as rochas sntlcas 
argilosas da Formação 
Palerma. Este nfvel não é 
contfnuo, oom 
aproximadamente 1,50 
metros de espessura, além 
de algumas intercalações, 
volta a aflorar o sUtito 
argiloso da base e em 
seguida, blocos de calcário. 

Foto - 11 - Ven::ladelros patamares 
são formados na faixa de exposição 
dos blocos de calcário porém sem 
evidências de afloramento "In situ". 
Detalhe da amostragem de calcário 
para ensaios de análises qurmicas. 
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Foto - 13 - Em posição topograficamente superior à foto anterior ocorrem 
blocos gigantes de calcário em posição diferente da original, com altura de 
aproximadamente 3,50 metros, indicando espessura da camada superior a este 
valor, porém sem ocorrência ''in situ". 
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Minarala do Parana S/A - INEROPAR 
segunda-feira, 17 de maio de 2004 

Attn : Sra. Katia Norma GeoI. mineraiS@pr.gov.br .,... f8C. : 29 março 2004 
LGl. RIIport: LG201+APR04 

RLúl Joao Kopp,214 Bloco 3 -
Bairro' Santa Candlda Cu~R 
CEP:82 630·900 

PnajaID : CaIcarIo de Tomulna. 
Ret. ClIente: loI8 003I2004 

CERTIFICADO DE ANAuses 

SamplelD SlO2 AI203 1102 ~ IllnO lIgO c.o Na20 K20 P20S P.F. 

'" '" '" '" '" '" '" '" .. '" " 1: ACM280 Ar; 1041 5.1 G.55 0.82 0.19 0.21 0.22 50.8 0.29 0.05 <0.01 41.18 
2. ACM281 Ar; 1042 4.7 0.73 8.03 0.36 0.23 0.20 51.4 0.24 0.09 0.011 41.49 
3' ACM282 AC 1043 3.5 0.60 0.Q2 0.31 0.27 0.22 51.3 0.22 0.07 <0.01 41.92 
4: ACM283 AC 1044 9.4 0.88 0.Q3 0.50 0.26 028 48.5 0.40 0.13 0.015 39.38 
5: ACM284AC 1045 9.4 12 0.04 028 0.19 027 48.D 0.40 0.17 0.029 39.25 

PF" calclnaçao a 1OOODC. até peso constante. . 
Demais elementos por Fluaresc@nc;a de RaiOS-Xi FUsão com Tetraborata de litio. 

preparação Fisi~: .~~;as Jlrepar~5 pelo C iente. 't~ft-~-:---~--,.,--

~ Lyse Carvalho 
CRQ IV 04125181 
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Ó;{c;c de ?l;r~€·~io·(M9Q~ ... _" ... ... . .... . ....... . , ....... " .... , ... _ ....... .. .. 1.' : ~ . ::;' 
Sor. ~ D :t c: - {:. ' .• ir.fo'S. ti;· C":'lc o e r. é1;j 2~(!;, ~E.:;:" 'T' '; ;:cr .. .., .. , .... . 

4. CONCLUSÃO 

JOSEMAR 
TécnlcoQli 

a. Po .ari:t r{' 03 sn da S=C~ ET A I ... 
trata. .. SJ: dê ,-aicário .ar .ítico da fa' ta '. 

. /--

• ll\STITl'TO Df. TEC'OLO(;IA DO PARA:\ . .\ 
R'la: Pm.t: ~l~a:-r."T \1unhoz l\-ladcr, ?-775 - ele - 81350-010 -ClIritibu·Par:mã-Bra5i1 

EF S 

- -". 
• I .to 

Pahx· 55 ~I 3163000 - rax: 55 4l'245 0844 - Sit(,; :ww~.tc(."prrr.t;r - E-mail: te 'par(g t Cp 3T. r 

4 
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T~CPI.\R 
P I\!ISÃO DE ANAuSES E E!!'\!iSAjOS TECNOLÓG COS 
LABORATÓRiO DE FERTiUZANTES t2 CAl.CAg:'uos 

GOVERNO DO 
PARANX 

Cliente: 
Endereço: 
D~ta da entrada' 

11. MA TEruAL 

LAUDO TÉCNICO N° O 6638 

MiNEROPA.R Mfr>aER'!\IS 00 PARAN,.\ S .\. 

Rua João t(úPil, n Q 274- - b;c;co ::; - C nôba I PR 
09lOôf04 

Identificado pB~t,,; :'ienie como "rocha. nC>.ct-e campo A":; lC'~·!E :i"' da lacijlrató,;-{'· J\CM286. :o.e 
n° 004íD4, CAG nO Q04fD4. tn~leto ~Itcârtc, .de Tom~na, rr.em~fafitlo nO O'J4/2004·, da~ 

07/0SJ04u
• 

O material fci recebíd-\J n:oír.iÜ e avunt'ilch-:maoo eM emna' agem p:ásttea. 

2. M~TOOOS UTUJZAOOS 

;- é o®s Padrões OfiCl3'S pa~a Aná:ise de F-=r'm:z8ntês, p. B2. e 83, '';cfi1 oos_e a ? ·wt?'" a 
Q 

SNAD f'i- 3 ele I)Srle:;' n'Oil de 1982. elaoo acro-s ';}el-o Lanommnc t{ai[fio ;;;\1 de Refer~ .Cta 

Vege1a - LAN RV:': M!!1i~é:ic da Agrroui\u.ra 
,. Pó:.alia SNAD n"'~: 3 ' de 1 ~.'loqf1.96S> ei,&!1)[.atia pela Secre"!!.Sf"ia • e Fiscsl.ZaÇâo 

Agm.pe!..'1Jâr"a.Í1í~têi'io da Ag -jcuHurn. 
,. i ECPAR - Stsi eOladí:l:.QualidaQe :"': w.strL~ão üe EnsaIo E AFE "l-'" F .;rús~o - .. Ól('!~.J ';e. 

Cá CIO. ê- Ómdo da Magnésio. 

3. R€SUl TADOS 

~ ater a retIdo err pe ~lfi~A8NT -~ 1t?(2:JO JiTi) . . " ... . .•...•. . .... ..•..•.. . .. ..... _ •.• _... . ~/P ~.::) 
(danai reti~o em pe ~eir.a i-\BNT f:f12.fi. (8,S4 mrn) ...... ..... . ..... ........... ..... ..... .. . 2·(.'·,7 gll '"üg 

Mater:ia1 "'e;udo e"Tt pe,:~~r~ ~.~NT n~: ~~ (O~7 n1ffi ... _ . ~ •. _ ........... . ~ H..... ... .. ........... 3_ ~9 g' . "' : _ 
f undo das pene·ri:l::i .. . : .... :-... ; .. ~ .. : ........ l.-: .... ... .... ...•. , .. ..... .• .... ..... ,....... ................ 'L i gr' "'C ' 
PQder de r ew 'aliLa1~:.) :(? ·' e Cluflla ente €" ':;aCC~) . . ... ..... ..... .. .. ...... .. __ ..... :fi . ~."" _ . 
Poder -elaf 'l1:: de net:rtfSljzact~!.'-to!a .PR r .............. _....... ..... ... .. ..... ..... .......... .' .,7 .ç"';; ~' .:.. 
Ó ti . C" .. . . ..,. .~ ç, ::'1 " . , X I o Qe a CiO \..,.au)..... ............. .•........ .... .. .. . . . ,. ... .... _ ...... ... ....... _.. ......... ,z _ I ... 

ÓxidO de . ,agnésfo Mg,O) ........... '" ... _ ..... , ... ..... . ~ ................... .. " .. ê ,- .n .' 
Sorna total dos Ô;ci -:, de Cá!C'l e I': a_ (' . sl.c C O g( ;,_ .... ___ .. . .. ' " ...... .. 51 \,6 9- ' 1)') 

4. CONCLU$ÃO 

De acordo com a ?oi.:a{a _0 3 86 da SEC E-';Rlj.. 

.l\GqOPEG traia-se de. calcário ca ci ·co . ~ fa (l ' 6 " . 

JOSE !AR 
Técn'co OI.. 

TER 

• I~S flTCTO IlE TEC'Oi .O GI .\ DO PARANÁ 

elc AL D 

--

R·ta: Pior. Algac)'- \.1unho7 1\ lader. :1775 - ("I[' - 81350-010 -Curitiha-Paraná-Bra il 
Pilbx: 55 -U 316 300U - .hx: 5: 4 1145 tl844 - Sit.e:\.\\",.v.tel:par.hr- E-ma i l~ tecp l.ló'4tel-1l r. tr 
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T~CPI.\R 
D5VISÃO DE ANAuSES E ENSA40S TECi\~OLÓG~COS 
LA60RATÓfflO DE FERT!UZANTES f- CALCft,RiOS 

Cliente : 
Endereço: 
Data da e ntrada: 

1. MATERIA _ 

LAU €O TÉC 'iCO e 040066 

MtNEROPAR MINERAtS DO PARAKÃ. S .}!. 

Rua Jc.áD Kopp, n° 274 - bloco 3 - CL4rltlbn j PR 

09/00/Q4 

GOVERNO DO 
PARANX 

1dontificad!) :peJO' c !'ente cam o "roclra n° .fi:. campo .A.C 1(5) , fi' de taborarórb !t;.C M2ST. lo:e 

nl:> 004/04 Cf>,G 11° G1J4{'!4 p~iel0 cai.cárro ri", 'fcmaz~na, memoraiido niÇ J04i20u4, data 

07/00/04". 
O mater" B to feceDtdn ".<lido g ac ... nd:d~naCo em e-nDaiage11 p;áSli::a. 

2. MÉTODOS UTrLtZADOS 

;... Métoóos Padrões. Ofie.eis pam A.l!"iâ ,se de FerJ.iuzan1es, p B2 e 8,3 -ttefmidas .• aia P\)rtaria 
SN.~D n.::t 31 de 08 de ~' ~~nhQ de 1982, elabcra=,;)s pei:l LélPon':l"lr.,( o Na.:;icns: ;;1;; Referên;:::a 
Veggta! - l...A.NA.RV - Mínlst-ério.da Agricultl..:"â. 

~ PtHíaria S ;-JA ': nr!i :3 de "2·Q6i1~Jiõ . € ab1.)~~ pr?!a Secr:':a",a t~-= fisc-;;.Uz~~o 

Agropecuária Ytinistéiio da P.~ri ~·hi!a , 

,.. TECPAR - S iste la éla·0uaIic .. ta1e - lnstruyãr; oo E 5 :;:';':'\ E LAVE Q{Y. ~-I.i'vts~o i); Ó1!i-,::to .::le 

Cálcie e. O l(t(lO de Magnési\}. 

3. RESULTADOS 

Matenah etído e 'TI pe.nei~::f'.B~n fI?' 1 Ô {2,QJ in -).... ... ......... . .. . ..... .. . .. .. ... ... . . . 0.00 ~i' 00] 

t ,Bienal retido elTl pene·r!.ifo.BN T rr("20 p.M m" J .... .... ... _ .. . .... .. ...... ........ 2~ B4~i i)í}~ 
Mat.aria\ r.a 10 0 em 'Jenà',iL~ENT n2 '5{H"J. ~'97 ""l1t 

. , . ... ... . •. • • • • •. •.•.••.• . , . •• , ,3487 -g. 'O ~ 
Fundo d-srs pere'lldS ..... :: .. .. ........ ... ..... _. __ . .. ..... . . ... . . .. ... . ... .. .. ... . ., .. . _ . .. .... .. 35 "3,;:: _ tl-'3g 

PQder d; e tra z.a~-;, ',P\I €1i .: a ~ 'íte: eM CaC J : ' . ..... .... . .. ...... ...... . ...... 68...... ?!1()O~ 

Poder r~ 'af.v .::.t de ne\.tiii,;:.lÍZaçStQ to!aI PRN '-) ... ... .... . ..... . .. ........... . .. ... _.......... ... . _.'5 .52 . ' ' 0;: 
Óxido ,je Cz lc io Cc.., ~)s . .... .. ....• -.. . .. .•.. . .. .•. .. .• .•. .. . . . ..... .. .. .. .... . .•. .. . . .. . ~-.': ~ -g. • 
Óxido de ~:aQ ãsiQ (Mg) .... . . p ...... ~ ...... _ .. .. • .. . ... . . . .. . . ....... ... . ...... .. .. _._ •• ••• u~ ••••• • , 2 .. g·'1 - 2 
SOiTIa t01a dcs.;,~··'cs.qeCâ ê :;) -= ag :' s e .S; ) + 9'':: .. _ .......... ............. . 4 ::' f5 g., Otg 

4. CONCLUSÃO 

De .aco ""do :.o ta P~rtafj a ~ 03 e' SECR TA \I 

AGRooEC AR o\. trata-se de calcá rio e l c itico. f aixa ~ 

. LO. A 

~ 
OSEMA R 

872 

• I~STlT{ TO llE TECX01,OGIA DO PAR.-\1\"r\ 
R la: Prof. Alga yr \-Junho/'" Madcr. 3 T5 - ele - R 1350-0 i o -Curi iha-Pa.ranà-Bm~ji 
Pabx: 55 41 J 16 3000 · FílX; 5541 145084-1 - Sitc:www.tccp3r.br - L. rnai!:tc.·par(g tccpar.br 
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738200 

738000 

737800 

8OZ000 

u 

~ ~ 
u 

~ 
eozooo 

MINEROPAR 

Calcário calcftioo - DNPM 826.675/03 

IIOtOOO eoeooo 818000 

7384000 

\S RPPN Bourdlgn !In 
Portaria 11 31O( 

l\L 
\ 

I J 

l 
L. 

826675103 

1 

7382000 

7380000 

1378000 

1IOt000 eoeooo 8JBooo 
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MAPA GEOLÓGICO E DE PONTOS 



( 
810000 

r _3. 40'07.27" ~ /' 
7382000 r ~í/rr:SVJLf1' li \ \ ~ lOQ~/Ck \ (~\ \ \ . (l'=jjlé 1~~ 1 II I ;; " ~-jl / /( II I ~/ I / / h J 7 7 7 7 II I r v ,, \ ~\~ 1I =.7 71\ 1 1 I 
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7381000 l i ; ' l ... 
< ', ~\~\ '. ;/ //-f-\:\ \ \ , I \ 

7380000 

7379000 

7378000 

CONVENÇOES 

O Calcário 
[Dil Diabásio 
O Siltito 

ESTRATIGRAFIA 

P.A = VI:RTICE 1 
Lat: 23D 41'39.1" S 
Long.: 49D59'25.8" W 

O Pi - Formação Irati 
O Pp - Formação Palermo 
O Prbp' - Fm. Rio Bonito - Paraguaçu 
O PCi - Grupo Itararé 

, .' lrq i li" , \ ~ 

LEGENDA 

N Rios 
/\ ,: Caminho , " 

N Rodovia 

N Curva intermediária 

N Curva mestra 

O Área requerida 

f I I I I ... ) I ">- "'" ..... .1 \ I \ "-= 1' ( \.: ' < \: " 
, ' = I, " ) 17381000 i . i I ; c 

, 

tJiiNEROPAR 
MINERAIS DO PARANÁ SA 

MAPA GEOLÓGICO 
Local: Distrito: Munlclplo: ~do: 

81t1o da Calelra Tomazlna Tomazlna Paran6 
8ubstlncla: lAr .. : Folha Topogr6tlca Blcala: esta: 

calc6r1o calcltlco 1.000 hectar .. 81qullra Campos 1:2&.000 Duembrol2OO4 
8p·22-W·III·1 

Requarent8: Resp. T6cnlco: 

N 

+ 
Minerais do Paraná S/A Adio de Souza Cruz· CREA • 15837 • O-Pr. 

--



810000 
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CONVENÇOES 

O Calcário 
l iÚ11 Diabásio 
O SlItito 

ESTRATIGRAFIA 

P.A = VÉRTICE 1 
Lat: 23° 41'39.1" S 
Long.: 49°59'25.8" W 

O Pi - Formação Irati 
O Pp - Formação Palermo 
O Prbp·- Fm. Rio Bonito - Paraguaçu 
O PCi - Grupo Itararé 

LEGENDA 

N Rios 
/\ ,/ Caminho 
, " 
N Rodovia 

N Curva intermediária 

N Curva mestra 

O Área requerida 

t4iNEROPAR 
MINERAIS DO PARANÁ SA 

MAPA GEOLÓGICO 
Local: DlstrHo: Munlclplo: Estado: 

81t1o da Careira Tomazlna Tomazlna Paraná 
8ubltlncla: lAr .. : Folha Topogréftca Escala: Data: 

CaIc6r1o calcltlco 1.000 hec:tar. 8Iquelra Campos 1:2&.000 Dazembrol2004 
8p·22-W·III·1 

Requerente: Rasp. T6cnlco: 

N 

+ 
Minerais do Paran' S/A Adio de Souza Cruz· CREA ·11837 • D.pr. 

'-- ----


